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Este documento faz um alerta à situação fitossanitária, com ênfase em 
fitopatologia, no contexto da expansão dos cultivos de palma de óleo 
ou dendezeiro (Elaeis sp.) no estado do Pará.
A cultura da palma de óleo ou dendezeiro (Elaeis sp.) assumiu papel de 
destaque no Estado do Pará a partir de 2010, após o lançamento de 
programas governamentais e investimentos de empresas privadas. O 
óleo de palma, principal produto obtido, é o mais consumido no mundo, 
seguido pelo óleo de soja e canola. Em virtude de sua composição, é 
considerado um óleo nobre, utilizado na indústria alimentícia, cosmética 
e química. Recentemente, despertou-se o interesse por esse produto 
para a fabricação de biocombustíveis.
O crescimento da área plantada no Estado do Pará, contudo, ocorre 
sob o risco de ataques de pragas e doenças, como toda atividade 
agropecuária. Assim, há a necessidade de manter vigilância constante 
quanto aos patógenos da cultura e suas formas de introdução e 
disseminação. Doenças, notadamente de etiologia fúngica, ocorrem de 
forma endêmica nos plantios do estado. Além disso, há outras doenças 
cujos agentes etiológicos ou variantes mais virulentas não foram 
relatados no Brasil.
Assim sendo, para a consolidação e continuidade da expansão 
sustentável dos cultivos no Pará, torna-se necessário veicular 
informações sobre as principais doenças incidentes na cultura, qualificar 
profissionais e realizar inspeções, medidas quarentenárias, planos de 
contingências e atividades de pesquisas em fitopatologia.
 
Maria Rosa Travassos da Rosa Costa
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Doenças da Palma de Óleo 
no Contexto da Expansão do 
Cultivo no Estado do Pará
Eudes de Arruda Carvalho 
Thaissa de Paula Farias dos Santos
O Brasil encontra-se em posição de destaque dentre os maiores 
produtores de alimentos do mundo. É o terceiro maior exportador 
agrícola do mundo (US$ 86,46 bilhões), sendo superado apenas 
por Estados Unidos e União Europeia (THE VALUE..., 2012). 
Adicionalmente, o País é referência em tecnologias de produção de 
biocombustíveis (GOES; MARRA, 2008), além de apresentar enorme 
capacidade produtiva e disponibilidade de áreas alteradas para 
expansão dos cultivos, sem a necessidade de avançar sobre áreas de 
florestas ou matas.
Dentre as culturas com potencial para produção de biocombustíveis, a 
palma de óleo (Elaeis guineensis Jacq.) e o híbrido interespecífico (HIE) 
(E. guineensis × E. oleifera) se destacam pelo elevado rendimento, 
podendo produzir de 4 a 6 t/ha/ano de óleo (CHIA et al., 2009). 
Em comparação com as culturas de soja e mamona, que atingem 
produtividades máximas de 0,46 e 0,48 t/ha/ano de óleo, a palma de 
óleo apresenta maior rentabilidade em relação à área plantada.
Os três maiores produtores mundiais do óleo de palma são Indonésia 
(28 milhões de toneladas), Malásia (19 milhões de toneladas) e 
Tailândia (1,7 milhões de toneladas). A produção nacional de óleo 
de palma, insuficiente para suprir a demanda interna, é de apenas 
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280 mil toneladas/ano (WORLD, 2013). No Brasil, o Pará é o maior 
estado produtor e detém 86% da produção nacional de óleo de palma 
(CASSIANO, 2008). 
Ademais, áreas alteradas da Amazônia e em processo de abandono 
poderão ser reinseridas no sistema produtivo, sem prejuízos a outras 
atividades, possibilitando o incremento em área e produtividade da 
palma de óleo (HOMMA, 2010).
Contudo, alguns fatores podem limitar a expansão dos plantios da 
palma de óleo no Brasil, dentre eles, as doenças se destacam como 
ameaça primária ao cultivo da cultura. Além do amarelecimento- 
-fatal (AF), desordem cuja causa ainda é desconhecida, doenças, 
notadamente de etiologia fúngica, podem comprometer a exploração 
da palma de óleo em grandes áreas. Tal fato vem sendo observado 
em áreas de diversos países em todo o mundo com a intensificação 
de monocultivos da palma de óleo (CORLEY; TINKER, 2003). O Brasil, 
por sua vez, deve tomar medidas fitossanitárias preventivas que 
evitem a disseminação de patógenos presentes no País e introdução de 
patógenos não relatados.
Doenças como murchas, manchas foliares e podridões de etiologia 
fúngica ocorrem em plantios, reduzindo o crescimento e metabolismo 
de plantas, o estande final e, consequentemente, a produtividade 
e lucratividade dos palmares. Essas doenças são consideradas 
secundárias, até o momento, em razão de: ausência de estudos 
epidemiológicos aprofundados; ocorrência de condições ambientais 
desfavoráveis ao progresso da doença; ausência de vetores e 
outros métodos de disseminação eficientes. Muitas dessas doenças 
manifestam-se de forma endêmica e/ou têm os seus sintomas 
confundidos com deficiências nutricionais, principalmente de 
potássio, e outros estresses de natureza abiótica. Sendo assim, os 
prejuízos poderão estar sendo atribuídos a outras causas ou não ser 
contabilizados devidamente.
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A incidência de manchas foliares em mudas em pré-viveiro, viveiro, 
plantios jovens e adultos não é diagnosticada com segurança por 
profissionais e técnicos atuantes na cultura da palma de óleo e 
seus híbridos. Algumas dessas enfermidades nem mesmo têm sua 
etiologia determinada, mas causam redução na área foliar e podem 
influenciar negativamente o crescimento e a produção dos cultivos. 
Estudos recentes relataram a associação de vários fungos a lesões 
foliares em HIE (CARVALHO et al., 2011). As principais manchas 
foliares conhecidas têm como agentes etiológicos fungos dos gêneros 
Cochliobolus (Figura 1), Pestalotiopsis, Colletotrichum e Lasiodioplodia. 
Em campo, são tratadas genericamente pelo nome de antracnose.
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Podridões ou necroses em folhas novas, notadamente na folha flecha, 
são tratadas indiscriminadamente com podas, por não se conhecer a 
causa, mesmo quando há a associação de patógenos a essas lesões. 
Outros sintomas, como amarelecimento dos folíolos, podem implicar 
na erradicação de plantas preventivamente por razões históricas 
ligadas à ocorrência do amarelecimento-fatal. Em adição a esses 
problemas, ressalta-se a impossibilidade do uso de quaisquer produtos 
fitossanitários para a cultura, uma vez que a regulamentação para o uso 
destes encontra-se em andamento.
Adicionalmente, patógenos quarentenários ausentes, ou seja, aqueles 
ainda não relatados no Brasil, constituem ameaças em potencial, 
uma vez que há o risco de introdução via materiais genéticos e 
há defasagem no número de laboratórios credenciados ou oficiais 
para diagnóstico fitossanitário (Tabela 1). São listados no Brasil 
23 laboratórios credenciados e outros 4 laboratórios oficiais para 
diagnóstico fitossanitário, nenhum destes localizado no Estado do Pará. 
Dentre eles, apenas o laboratório do Instituto Biológico, em Campinas, 
SP, e a Clínica Fitossanitária do Departamento de Fitopatologia da 
Ufla, Lavras, MG, citam em seus respectivos escopos competência 
para realizar a identificação de pragas quarentenárias ausentes 
(DIAGNÓSTICO..., 2013). 
Tabela 1. Doenças fúngicas quarentenárias ausentes e respectivos agentes  
etiológicos.
Doenças Fúngicas Patógeno Quarentenário Ausente
Podridão-basal Ganoderma boninense
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O fungo Ganoderma boninense (Figura 2), sinonímia Ganoderma 
orbiforme, agente etiológico da podridão basal, é um patógeno 
quarentenário ausente no Brasil. Estudos sobre a disseminação e 
infecção de G. boninense foram conduzidos em regiões que convivem 
com a doença e mostraram múltiplos modos de infecção do fungo 
(REESET et al., 2011). A expansão da área cultivada, com a palma de 
óleo e seus híbridos, poderá desencadear ambiente favorável à infecção 


















Figura 2. Corpos de frutificação de Ganoderma boninense em palma de óleo.
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O fungo Marasmius palmivorus, agente etiológico da podridão-da-coroa 
e apodrecimento de frutos, constitui risco adicional à palmicultura de 
óleo. A doença progride sob condições de alta umidade do ar e alta 
densidade das plantas (SJAFRUL et al., 2011). Os principais sintomas 
são a podridão da coroa e o apodrecimento de frutos, conforme 
denominação da doença, ocasionando, portanto, prejuízos diretos pela 
redução de estande do plantio e inviabilidade de frutos para a indústria. 
São relatadas perdas econômicas na Malásia, segundo maior produtor 
da palma de óleo, por causa dessa doença.
Atenção especial deve ser dada ao grande volume de sementes 
importadas de outros países ou regiões produtoras em razão do 
risco de introdução de pragas e doenças. Embora as autoridades 
competentes realizem um exímio trabalho de inspeção, o risco 
permanece, principalmente, em virtude dos seguintes fatores: a) 
crescente demanda por sementes pelas empresas produtoras de palma 
de óleo; b) defasagem no número de laboratórios e da capacidade de 
processamento de amostras importadas; c) escassez de informações 
sobre o plano de contingências em caso de novos relatos ou focos 
de doenças; d) características intrínsecas dos patógenos que podem 
infectar tecidos internos de sementes e até grãos de pólen.
Trabalhos pioneiros detectaram cinco espécies de Fusarium 
contaminando grãos de pólen e sementes da palma de óleo (FLOOD 
et al., 1990). Dentre eles, foi isolado o fungo Fusarium oxysporum, 
agente etiológico de murcha de plantas, principal doença da palma de 
óleo no oeste do continente africano. Os isolados obtidos de sementes 
e pólen foram inoculados em plantas suscetíveis e os sintomas da 
doença expressaram-se após 26 semanas da inoculação para todos os 
isolados.
A murcha-de-fusário ou fusariose (Fusarium oxysporum f. sp. elaeidis) 
foi descrita inicialmente na África e também está presente em 
plantações no Brasil. Flood et al. (1993) compararam a virulência de 
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isolados de F. oxysporum f. sp. elaeidis da África e da América do Sul. 
O isolado do Brasil, coletado no Estado do Pará, mostrou-se altamente 
virulento e causou doenças até mesmo em linhagens selecionadas 
para resistência pelo programa de melhoramento genético do oeste 
da África. A contaminação de pólen e sementes é a forma mais eficaz 
para a disseminação e introdução desse importante patógeno em 
plantações estabelecidas e novas áreas de cultivo. Atentando a essas 
características, é salutar ressaltar a necessidade de maior atenção ao 
fungo Fusarium redolens, patógeno quarentenário ausente, em face dos 
mesmos modos de infestação, infecção e disseminação.
O risco da introdução desse patógeno via sementes ou pólen 
contaminados é real e tem respaldo nas semelhanças com espécies 
já encontradas nesse tipo de infecção. Ho et al. (1985) observaram 
que isolados de F. oxysporum patogênicos a palmas de óleo na 
África, previamente identificados como F. oxysporum f. sp. elaeides, 
pertenciam ao taxa Fusarium oxysporum var. redolens. A posição 
taxonômica do fungo quarentenário Fusarium redolens foi amplamente 
discutida, a despeito de sua patogenicidade e danos causados em 
plantios com a palma de óleo. Com o advento das técnicas moleculares, 
alcançou-se significativo progresso na diferenciação das espécies, 
como a utilização de primers específicos (TEF-1ɑ) que amplificam um 
fragmento de gene apenas em isolados de F. redolens (FLOOD  et al., 
1992; BAAYEN et al., 2001; BOGALE et al., 2007).
Em vista dos problemas supramencionados, podemos concluir que os 
estudos para comprovar a etiologia de doenças fúngicas relatadas no 
Brasil e suas respectivas características epidemiológicas deverão ser 
aprofundados e intensificados, concomitantemente ao monitoramento 
e às inspeções de campo. Aliadas à qualificação dos profissionais de 
campo da área de fitossanidade (Fitopatologia, especificamente), essas 
práticas possibilitarão a diagnose correta e a definição de estratégias 
direcionadas para o manejo da doença diagnosticada.
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O monitoramento de plantios por profissionais qualificados é 
extremamente importante também para mitigar riscos em razão 
das doenças não relatadas. Nesses casos, os profissionais deverão 
ser aptos a reconhecer sinais do patógeno ou sintomas da doença 
e tomar providências imediatas a fim de evitar a dispersão dos 
agentes etiológicos e/ou disseminação da doença. Deve-se, portanto, 
disponibilizar aos profissionais informações e meios para executar 
um plano de contingência que contenha o(s) patógeno(s) recém-
introduzido(s), antes do estabelecimento de uma epidemia. Além disso, 
há necessidade premente de instalar novos e revitalizar os atuais 
laboratórios oficiais e credenciados e reciclar profissionais quanto às 
técnicas rápidas e eficazes para diferenciar fungos quarentenários de 
outras espécies, ou forma especiales, já relatadas no Brasil. Estas são 
ações primordiais indispensáveis para minimizar riscos fitopatológicos, 
no contexto da expansão da área de cultivos.
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